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Publicaçõen

._
Publicações no corpo do jornal a 6 rs

v- .
a linha.

Annuncios e communicados 50 reis

linha.

Repetiçocs . . . .. :o rs. linhas

Annuncms premancntcs 5 I

Folha avulso. . . . . . .

 

Analgnntnra

Assignatura em Ovar, semestre 500 rs.

Corn estampilha. . . . . . . . . . . . . . 600 rs.

Fóra do remo accresce o porte ..lo cor-

reio.

 

Annunciam-se obras litterarias em

oca de dons exemplares.

  

  

 

  

                    

   

  

               

   

  

        

    

Pagamento adiantado

Redacção c administração

Rua d'Arruella n.° [19

  

ll reorganisacão do exer-

cito
l

Levanta-se sempre grande l

alarido, innumeros protestos, 5

quando qualquer ministerio an-

nuncia ter estudado uma reforma

e elaborado o competente proje-

cto. E toda essa algazarra appa-

rece antes de se conhecer o mo-

tivo que a ella vem de dar causa.

Ninguem pergunte d'oude parte:

a opposição, n'isto, como em tudo

o mais, pensa. cumprir o seu dc-

ver politico combatendo. comba-

tendo sempre, mesmo sem ter lr-

do as dispOsições que combate.

Comtudo raro é o dia em que

não têmos, nos jornaes, arti-

gos advogando a necessidade de

reorer todos os serviços, aca-

bando com o favoritismo e com

os empregos superflos: raro é o

dit em que a oppos19ão._ como to-

das as opposições, não inata com

o governo para que *faça econo-

mias. Mal se organisahl'as refor-

mas n'esse sentido tudo muda.

D'cnde se vê que, nos politicos, .

só a especulação_ partidaria im-

pera. E é por Isso que o povo

olha, descrente, para a scene po›

lilica, não ouvindo o appello que

para elle fazem os tribunos da

opposição; e é tambem por isso

que, quando esses tribunos, ara

os seus elfeitos rhetoricos, fa lam

na indignação popular. traduzida

em representações camararias,

apenas conseguem despertar va-

gos sorrisos nos deputados _do go-

verno e no povo das galerias.

O pensamento de qualquer

reforma é ordinariamente bom.

O ministro, querendo illuszrar o

seu nome, procura deixar a sua

passagem pelo poder assignalada

com uma boa medida. Por isso

estuda, com esse tim elabora um

rojecto. Apresenta-o em conse-

lbode ministros ou a um grupo

de amigos. Então é que brotam

os defeitos, porque os criticas, os

conselheiros veem mais os inte-

J'Jsses partidarios, as convenien- «

cias dos apaniguados, dos prote-

ilos, do que o bem estar e o

futuro da nação-veem o que o

ministro não viu. E o projecto

começa a ser desconnexo, con-

tradictorio. mesmo antes de sof-

frer as barbaras emendas das

comissões e das camaras. 4

A reforma, pwnp tendia a

cortar os abusos *a acabar com

gastos superflos, bencãta contra'_

ei os que viviam abusos e 08'_ '

ue ganham com¡ ~perfluidade_..

Z isso chamam #gmposamente

direitos adquiriddi. como s'e al-

guma legislação imittisse adqui-

rir direito a cometter crimes. São

esses os primeiros que dão a voz

d'alarme, gritam para chamar a

si os outros que vivem ú. sombra

de abusos identicos, pais. se uni-

rem na cruzada contra as boas

medidas.

' Não se enganam. Atraz d'el-

Director e editor-Francisco Fragateiro

les seguem os collegas; e após de

todos vae a opposição em massa,

especulando, fazendo crer que a

voz dos esfomeados. . . de casaca

é 'a voz do povo, do povo que

trabalha e moireja todoo dia pa-

ra viver pobre e honradamente.

Precipita-se assim a ponto de

nem estudar o projecto que com-

bate.

Bem faz o povo que olha in-

diffcrentc para os protestos pla-

tonieos das poposições colligadas.

à¡

O projecto da reorganisação

do exercito não fez excepção á

regra geral. Até os elementos de

especulação se acccntuaram aqui

mais, porque, depois da revolução

brazileira, todos os nossos parti-

dos começaram a olhar com afiin-

co para o exercito. Este, que até

agorajfôra pauranamente ordeiro,

principio. a aprumar-se. Vê-se o

bijuu da politica e por isso não

admira

Mal se annunciou, que o pro-

jecto estava quasi concluido, ap-

pareceu um burborinho indicador

do descontentamento na classe

militar. Logo os jornaes progres-

sistas incriminaram o ministerio

por querer valer-se da aus-,terma-

ção da dictadura para levar à

effeito semelhante medida: dizem

que a casse militar tem muita.

razão por serem gravemente of-

fendidos os seus legítimos interes-

ecs e quo a nação devia acompa-

nhar os oñiciaes no seu protesto,

tanto mais que se vas augmentar

a despesa. _

Debalde procuramos n'essos

jornaes vêr transcriptos artigos

ou paragraphos do alludido pro-

jecto em que sejam offendidos os

brios ou os direitos da ofiiciali-

dade do exerci'o, ou ao menos

que se augmenta a despesa. Ape-

nas se lê que vão ser extinctos

quatorze regimentos de cavalla-

ria e dois de infantaria, creauda-

se regimentos de reserva.

Com isto em que se oli'endem

os oñiciues ou se faz gravame á.

nação?

Reduzir as despesas, tornan-

do-as, nos diversos ramos, pro-

porcionaes ás receitas, ó este o

caminho que o governo vao se-

guindo. Entendeu que os muitos

regimentos espalhados por essas

terras para pouco mais nos

servi que para augmentar

o qua' e arma e assistir ás

procissõàã“e eleições; por isso

restringiu-lhes o numero. Não of-

fendeu direitos adquiridos, por-

que o qualitativo dos regimen-

tos sózpode obedecer a razão de

estado o_ não ás conveniencias

particulares. Aqui é que, com to-

da a razao se dim-salas populi

suprema Ico: est.

Mas o ministro attende á ne-

cessidade de não restringir o con-

tingente militar. No dizer d'esses

jornaes opposicionistas o numero

dos regimenth de reserva são

consideravelmente augmentados.

Uma reforma da lei do recruta-

mento. ha muito tempo annun-

ciada, completará a da reorgani-

9¡
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seção do exercito. Quando ao re-

cruta fôr apenas imposto um an-

no, ou pouco mais, dc sernço nas

fileiras com a obrigação de no .

regimento da reserva mais pro-

ximo da sua terra completar a

sua educação militar, comprehen-

derão os jornaes da opposição o

valor queZtem o augmento de nu-

mero dos regimentos das reser-

vas.

Tal medida redunda apenas

em beneficio da nação e do povo.

Da nação, porque nem se gasta

com o grande numero do ofñciaes

que agora a. reforma dispensa,

nem com os soldados vivendo e

alimentando-se nos regimentos,

sem trabalhar. Do povo, porque

o soldado não sendo obrigado a

permanecer no quartel tantos an-

nos, vive com sua familia, traba-

lha em seu beneficio e pouco lhe

custurá a ir periodicamente assis-

tir aos exercicios na sua ou em

povoação visinha.

A reforma, pelo que dizem

os seus impugnadores, ó boa, ha-

de trazer innumeros beneficios'.

Porem os que a impugnam pre-

tendem especular com a classe

militar, instigando-a a protestar.

afim de d'ahi colher alguns ele-

mentos para escalar o poder.

E são esses os verdadeiros

"pâh'im ,1.5. z...

Administração muni-

cipal

A illuminação publica está.

muito longe de corresponder ao

lim a que devia visar.

Não pensamos em que a villa

devia accompanhar as demais

terras suas congeneres nas pha-

ses do progresso, como por exem-

plo a cidade d'Aveiro, que con-

sideravelmente menos importan-

te. esta sendo dotada com um ga-

zometro. Não, esses projectos

pertencem a pessoas mais com-

petentes do que nós para calcu-

lar se o consumo e preço do gaz

seria bastante para sustentar

uma companhia d'aquelle genero

sem onerar gravemente o muni-

cipio.

A illuminação pode e deve

ser muito melhorada com o sys-

thema empregado, e até com os

elementos de que actualmente

dispômos.

Temos visto que já. ha muito

tempo a camara não tem au-

gmentado o numero de candieiros

ou lampeões. Guiada por senti-

mentos pouco louvaveis, em quem

tem a seu cargo administrar os

negouíos e interesses d'uma com-

munidade e não os interesses

particulares d'uma pessoa ou de

um partido. faz andar em cons-

tantes mudanças; de esquina pa-

ra esquina, os pobres lampiões,

que tiveram o mau sestro de ser

* pregados junto á. casa d'qm ad-

l versario politico. Só por grandes

  
  

 

empenhos de mulheres a rua dos

Lavradores conseguiu ser dotada.

com um candieiroLe com promes-

sa d'outro.

Esta orientação e este mobil

na administração municipal é que

tem impedido o nosso desenvol-

vimento não sómente pelo que

respeita a este assumpto, como

pelo que respeito aos outros de

que temos vindo tratando. E is-

to principalmente porque sempre

se tem notado umaZabsolutaZfal-

ta de programma nos partidos ou

nos representantes dos partidos

aos quaes ó incumbida a geren-

cia do município. As vereaçõs, vi-

vendo au jour lc jour, semíiito

e sem norte. deixam-sezfacilmen-

te prender nluma questão de mu-

lherio ou de interesse partidario

a de interesse pessoal.

Mas vamos á. illumiuação.

Se nos não cnganamos, era

pensamento da camara regenera-

dora augmentar todos os annos

o numeros dos candieiros, esten-

der a illuminação por todas as

ruas. Todos devem estar lembra-

dos de que então a collocação dos

candíeiros obedeciam a uma re-

gra fixa, como era a distancia, a

maior amplitude que a luz devia

abranger e ainda ao melhor ser-

_' ..w f Em nenhuma. ou

ou ssim'â' c nta foi tido o in-

teresse dos amigos.

Este pensamento da. camara

regeneradora era bom, merecia

ser aproveitado. Sem que graves-

se demais o municipio, este era

dotado com um dos melhOres mc-

lhoramentos.

Não sabemos porque as ca-

maras progressistas deixaram is-

to no rol dos esquecidos e a maior

parte das ruas, ruas importantís-

simas e muito concurridas ficam

ás escuras durante todo o anne.

Entretanto o orçamento ca-

marsrio accusa um saldo de mais

de 2:1)005000 reis! Vê-se d'isto

que os vereadores não teem ideas

ou orientação alguma para diri-

gir um municipio d'esta ordem.

Como as receitas municipaes

devem ser distribuidas conforme

as necessidades do municipio e

estas 'conformeÊ-ia :sua importou

cia: como ainda as despesas de

viação, de instrucção e demais

estão satisfeitas, ainda que mui-

to mal as da primeira especie,

dev» aquelle saldo de 2:0005000

reis ser em parte applicado á.

compra de lampiões. Na nossa

opinião esse saldo devia ser todo

applicado a este especie de des-

pesas, por ser de necessidade ur-

gente e absoluta illuminar todas

as ruas da villa.“'z'Conquistemos

n'um só anno oL'terrcno que per-

demos em quatro.

Nós não pedimos aquillo 'que

os nesses !adversarios não tives-

sem já. pedido.

No seu orgãozclles chegaram

a abrir uma subscripção para a

compra de candieirns, e por si-

 

gnal essaãsubscripçâo attingiu a i

somma de pouco mais de reis

135000.

Se ellos faziam taes esforços

que até particularmente__concur-

4o reis.

Séde da imprensa

Rua da Fabrica, n.° ri-Porto.

  

riam com dinheiro, porque o não

fazem agora, que dispendem o

dinheiro do municipio.

E' que agora, na camara.,

não estão os representantes do

grupo politico que abria subs-

cripções e luctava contra o ram-

mm que se vae prolongando.

O fornecimento para a illu-

minaçlio encobre um favoritismo

injustificavel. E' preciso acaba;

com elle para não só melhorar

muito a illuminação, como ainda

para se fazer menos despesas.

Assim: veem todos que mui-

tas vezes os candieiros se apa-

gam, pouco tempo depois de ac-

cesos. De quem ó a culpa? da

camara? cremos bem que não,

porque a camara não procura

saber se se deita mais ou menos

petroleo-paga a conta que lhe

apresentam. Do lampeanista'r-

ora, esse... é pobre, o ordenado

é muito pequeno e se por acoaso

vierem umas luvasitàs...

Não se explica bem como os

fornecedores, que deviam ter o

maior empenho em que se gas'-

tasse mais porção de petroleo, se-

jam elles a recommendar que se

deite pouco nos lampeõcs. Mila-

gres e mysterios dos fornecimen-

tos d'esta laial

Erniim é necessario acabar

com esta especie de adj udicações,

que bem podem ser muito lícitas,

muito honradas, mas que redun-

dam_ em grave prejuiso para o

municipio.

Estabeleça-se a adjudicação

em praça, sujeitando-se o arre-

matante á compostura dos lam-

peões que se despedaçarcm.

As composturas e forneci-

mentos de vidros para isso tam-

bem teem o seu que de retribui-

ção. Vejam-se as contas apresen-

tadas pela camara.Só o fornecedor

Manoel Gomes Laranjeira da to-

dos os mezes vidros para com-

por os candieiros, em numero tal

que nos chegamos e. persuadir de

que algum menimo mal intencio-

nado anda todos os dias a par-

tir os vidros da illuminação. E'

um numero de vidros por ahi

alem!

Na nossa opinião o concurso

que pedimos, em nome do inte-

resse do municipio, deve dar uma

economia bastante para se com-

prarem alguns candieiros em ca-

da anno.

Nada justifica tal procedi-

mento por parte das camaras; e

por isso elle deve ser posto de

lado.

Por ahi

O partido legitimista portu-

guez vae reorganisar-se fundan-

do centres eleitoraes nas diver-

sos terras. Discute-se se esses

centros devem ser eleitos nas ter-

ras e depois sujeitos a approve-

qão do principe exilado ou se ao

contrario, devem ser logo nomea-
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dos pelo principe e apresentados

aos eleitores sem a sua consulta

previa. E' uma questão de prin-

cipios e não só de simples orga-

nisação. No primeiro caso o par-

tido legitimista tem dado um.pas-

se no caminho da liberdade, no

-segundo caso conserva as suas

tradicções absolutistas.

Passando para o campo elei-

toral, mostra que não se sub-

trahe á. evolução natural.

O duque d'Urloans, ao sahir

da prisão onde o lançaram os

tribunaes francezes e d'onrle o

tirou o indulto do presidente da

republica, dirigiu uma proclama-

ção aos rapazes do seu tempo o

do seu paiz, protestando contra

a medida que o prohibe de pagar

o tributo militar alistando-se no

exercito.

O que elle quer bem sabem

os politicos francezes. Ora como

ou desejos d'um são cantrarios ao

dos outros segue-se que se

faz semente aquíllo que os mais

poderosos mandam. E por em

quanto os mais poderosos site os

republicanos.

Por cá, (lá-86 exactamente o

contrario. Por mais manifesta-

ções que os republicanos queiram

fazer os governos monarchicos

dizem-lhes que. . . .. a razão do

estado é superior á lei.

E nada. ha a. replicar-lhe.

'quuanto a Inglaterra nos

atropolla no Chíre, espatifando

com signal d'aifrouta, dois cipaios

que a. auctoridade portugueza ti-

nha mandado fallar com o soba

do Lunda; os allemães, comman-

dados elo major VVissmam, vão

toman o posições nos lagos Nyas-

sa e Tanganika com o proposito

ñrme de continuar a sua. marcha

atravez de toda a Africa. Os in-

glezes 'gritam e protestam contra

semelhantes actos de annexação,

allegando que estão de posse

d'aquellas regiões de que a Allo-

manha nada mais fez do que ex-

polial-os.

Pois já! Pobres víctimas,

aquelles são inglezes! Para os al

lemâes não teem ellos as farrou-

cas de ultímatuns como os que

nos dirigiram: vão appcllando

para as negociações deplomaticas

até que a opinião publica, agora

demasiadamente excitada por

Stanley, lhe dê azo para ceder.

O crime é um verdadeiro uo-

vello de linhas. Pilhando-se a

ponta depressa se desenrola até

ao fim.

O caso do envenenamento

Sampaio principiou a descobrir-

se por causa dos bons bons. Pri-

meiro a tentativa de Berta e o

assassinato de Mario, depois o

de José Sampaio. Inquiiúções

apoz inquirições descobriram mais

um acto n'essa trugedia. Agora é

uma lilha do dr. Urbino dc Frei-

tas, nascida em 18 ou 19 de ja-

neiro, cujo nascimento e obito

não consta dos registms compe-

tentes. N'esta ereança liguram

tambem as injecções hipodcrni-

cas como que a sublinhar-lhe os

ultimos dias da existencia.

Provado o nascimento e a

existencia. n'um periodo mais ou

menos largo, d'aquella creança,

ha um crime na falta de apre-

sentação do cadaver. Mas o cri-

me limitar se-ha apenas a isto?

Qtlstl Brut demonsti'andum!

W
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Recebemos o n.° 1.“ do V anne

da Revista do fdro portuguez de

que é director o snr. Barão de

Passô Heim, Alfredo.

Na secção doutrinal, este n.°

resolve duas questões, uma sobre

a procuradoria nas acções e a

outra sobre a doacção de presos

anterior ao Codigo Civil e con-

tribuição de registro devida pelo

excesso de legitima. Sobre a se-

gunda questão publica uma mi-

nuta em allegaçâo do snr. dr.

Eduardo Augusto Chaves, nium

processo ' d'osta comarca sobre

que versa o ;tc-cordão, que no

numero immediato a Revista pu-

blicara.

Na secção jurisprudencia dos

tribunnes, leem-so dons accorditos

do Supremo Tribunal sobre exe-

cução commum seguindo a exe-

cução hypothccaria e administra-

ção da massa fallida.

Da Relação do l'orto vem

dous accordãos sobre falsidade de

documentos e falsiticação ou imi-

tação de marca de fabrica.

Publica uma sentença civil do

juiz da comarca do Marco de

Canavezes sobre alimentos; e por

ultimo responde a uma consulta

sobre a liberdade dos condemna-

dos em processo de policia cor-

receional.

_O Regulamento e insthcçõcs

relativas ao inquerito industrial

de 1890.

O problema social prendendo

a attonçâo dos governos de todos

os paizes, leva esses governos

a tomar as medidas indispensa-

veis para proteger o trabalho e

as industrias. o

Pelo inquerito industrial quer

o illustre ministro das obras pu-

blicas recolher as iuforinações pre-

cisas acerca do estado das indus-

trias entre nós.

A Revista popular de Ganhe

cinwntos uteis.-Summurio do n.°

106. A America (VI). --A electri-

cidade-Os mierobios luminosos

(1V). A cultura artificial.-O ab-

domeu (I) -0 mildiu_ e o seu tra-

ctamento. -Os fumadores (lc opio.

-Constituição das nebulosas.-A

orexina.-Limpeza dos objectos

de marmore. -G'elado de laran-

ias.--Novo processo do fixação do

espectro magnetico. «Tintura de

naregamia.-Branqueamento das

parailinas com a argilla.-O ca-

nadol.-Fabrico do marmore ar-

tistico lizo com cimento.- Contra

as febres intermittentes.--Ma-

neira facil de apanhar passaros.

-Pnriñcaçño dos quartos dos

doentes _Outro remedio contra

os perseveios. -- Industria das

¡macia-Estatistica cirurgica da

guerra franco prnssiana.-Liqui-

do para cansei-vação de materias

animaes e vegetaes.- Jencerto

de louça dc barro rachado. _Cor-

respondencia.

'--Os fascículos n.°'s 5'), 6. 't' e

8 do 3.9 volume do interessante

romance de Emilio Ricbebourg- '

0 Marido, da empresa editora-

Belem o Companhia.

-~Os fascículos n.°a 17, 18,

19 e 20 do volume l.° do bem

escripto romance de Xavier de

Montepio, os Dramas do cam-

mento, da mesma Empresa cdi

tora.

-O n.° 6 do Espectro de

Marianne Pina.

Este numero é quasi dedicado

:i critica das opiniões expendidas

pelo conselheiro snr. Antonio de

Serpa no seu discurso da discus-

são do bill. Depois umas respos- .

O Povo d'Ovar

tas :i Tarde, ao Jornal de Noti-

cias e ao Dia.

Como sempre o Espectro con-

tinua causticante, desprcoccupado.

Agradecemos a ofi'erta.
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i Administração. Como

a administração do jornal

passou para o nosso amigo

sur. Antonio José Pereira Zn-

gnllo, fazendo-se algumas mo-

dificações no modo por que

o jornal era administrado, pre-

venimos os snrs. annuncian-

tes de que não se continuarão

a publicar os Seus nnnuncios

sem que para isso reclumem.

  

Rapaz raptado.-O ca-

so não deixa de sor um pouco

original, mas nem por isso óme-

nos verdadeiro.

Na semana passada uma mu-

lher d'cssas, que moram para ahi

para os lados da Estação, atirou

as suas olhadellas ternos o amo-

rosas para um pobre rapaz, um

pescador pertencente á. familia

dos Viellas. O rapaz deixou-se

prender pelos encantos da sereia

o... abalaram.

Só dias depois é que a fami-

lia do rapaz soube que os dois

pombinhos (ella. de 40 annos e

elle de 17) tinham tomado pouso

ahi para os lados da Feira, fro-

guezia do Souto.

Visto o rapaz ser menore a

instancias da familia o adminis-

trador d'este concelho telegraphou

ao da Feira para que, apertando

os ditos pombos, lhe mandasse o

rapaz debaixo de prisão. A qua-

¡ rentona, temendo provavelmente

esta diligeneia, tinha, dois dias

antes. levado o rapaz. para a fre-

guezia do Couto de Cocujãe,

concelho de Oliveira de Azemeis:

onde a familia foi buscar o triste

pescador apaixonado.

Que mulher, safa!

 

A feira do llartyr. -

Não é a boa vontade dos habi-

tantes do concelho que vale al-

guma cousa para se conseguir a

realisaçño d'um melhoramento:

de nada vale tambem a reconhe-

nheeida vantagem d'esse melho-

ramento. Tanto para que a loca-

lidade se desenvolva., como para

que ao commercio se chame aaf-

financia que outr'ora, antes da

epecha dos crimes, vinha ao nos-

so mercado. Tudo isso ó nada. pe-

rante os caprichos das facções e

perante as vingancitas dos que

se degladiam no circo demasiada-

mente apertado da nossa politica

d'aldeia.

Ficamos agora sabenlo a ra-

, Zito porque se não completa. a fei

i ra do Martyr--é, no dizer dos

cabeças, para que o povo veja as

1 bellezes da administração muni-

l cipal regeneradora e como essa

: administração pagou o valor das

expropriações. Isto dizem pessoas

auctorisadas.. . na politica cn.-

mararia d'agora.

E não veem estes senhores

que o abandono em que jaz aquel-

le extensa largo do Martyr--ap-

propriadissimo para o fim que

foi destinado pela vereação rege-

nerudorantâ a maior traça que

, se pode fazer aquelles celebres

projectos do quartel de infanteria

2, com que o ministerio progres-

sista dotou. . . no papel, a nossa

terra.

Estes caprichos mal entendi-

dos, essa _figo-joga de uma verea-

ção contrariar propositadamente

  

a

os projectos bons, que outra os-

tudou e tentou pôr em pratica,

são um absurdo. prejudicam dium

modo serio os interesses e o de-

senvolvimento do municipio.

Emfim. . . o povo tem o go-

verno que merece.

Riscos.~Vamos abrir uma

secção de riscos, aquelles riscos

dos primeiros tempos do 110580

jornal.

Não podem, nem terão jamais

o feitio aggressive, que depois,

no auge da lucta tomaram. E is-

to porque sendo ellos a critica,

mais ou menos superficial da so-

ciedade onde apparecem, foram-

so ressentindo das violencias e

das selvagerias, que constituíam

o modo de vida da nossa terra.

Os crimes, porque eram tão tre

quentes, nem jà, chegavam a

admirar pessoa alguma; só, quan-

do aqui chegavam pessoas extra

nhas, se ouvla bramar contra se-

melhantes attentados. Tambem

os riscos em Ovar pareciam de-

masiado brandos e fóra não eram

assim olhodos.

Hoje, as condicções da nossa.

terra são muito outras. Vivemos

na maxima. ordem, todos veem

garantidas os seus direitos, nem

mesmo é preciso recorrer á, au-

ctoridade publica para apaziguar

condictos ou acabar violencias.

Como se operou semelhante

transformação? Não importa sa-

ber isso: o facto apparece e tan-

to basta para. que o saudemos.

Por isso os riscos apparecendo

teem deante de si um caminho

aplanado, em horisontc azul con-

vidando a imaginação a espraiar-

se até ao largo, muito ao lar-

go.....

A, Junta de Parochla.

,-A' Junta da parochia d'Ovar

lembramos o estado em que se

encontra o muro de supporte do

adro da egreja matriz, pelo lado

do sul.

Esse muro está, quasi a desa

bar e é um risco eminente para

as essoas que passam pela es-

tra a. que ahi corre perto.

Se a Junta não tem dinheiro

para immediatamente o demolir

e depois reconstruir, então tome

ao menos as medidas indisponsa-

veis para não succeder algum

desastre e victimas a lamentar.

Barco ao fundo. -A

navegação na. Ria não é prigosa.

mas de quando em quando, suc-

cedem desastres d'onde resultam

algumas victimas.

Sabbadn da semana passada

ia um barco mercantil carregado

com madeira para a fraguta do

nosso amigo o sur. Francis :o de

liveira Gomes_ que estava fun-

deada no Almoranzel, quando ao

chegar ao (“abc d'Hvar uma ra-

ja de vento o metteu a pique.

Felizmente no barco iam só-

mente os dois barqueiros e o lo-

gar era baixo. Os dois não sof-

sofreram mais do que o susto; e

a madeira, depois d'algum tra-

balho foi toda salva.

Annos. _Fez na quinta-

feira 61 annos o nosso amigo sr.

Antonio José Pereira Zagallo.

_No mesmo dia foz 62 an-

nos o nosso amigo snr. Francisco

Rodrigues da Silva, negociante

da Praça d'esta. villa.

Felicitnmol-os por esse moti-

vo.

Nasclmento.- Na quar-

ta-feira deu á luz uma pequeru-

xa a esposa do nosso bom amigo

o sur. Manoel Lopes Guilherme.
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Aos paes da rccemnascida os

nossos sinceros parabens.

Inqncrlto lndnstrlal.

-Vae ser nomeado, n'este con-

celho, a commissão parao inque-

rito industrial e depois elabora-

das as informações, de que o mi-

nistro das obras publicas e as

comissões nomeadas hu-dc lançar

mito para organisar futuros pro-

jectos de leis.

Entre nós duas industrias

teem decahido consideravelmente

por causa da concorrencia, quo

sutil-em das industrias d'outras

tcrrus -uma e a mais importan-

to é a da pesca: a outra é a da

Olaria ou ceramica.

Para a primeira as armações

do sul e a do norte alfastam a.

sardinha do littoral, mas poor

ainda é para ella a pesca dos

vapores, arrastando as redes.

Corno as redes d'arrastar de que

usou as nossas companhas apenas

podem chegar até uma certa al-

tura: como d'ahi é afiastada a

sardinha, segue-se que todos os

annos ha um depreciamento con-

sideravel no resultado obtido.

A segundo. accusa uma deca-

deneia muito pronunciada ba já

muitos annos. Os fornos teem di-

minuindo; e a. um trabalho in-

grato e acusado, como é o do

nosso oleiro não vemos que cor-

respondam grandes lucros.

Será. bom que acommissão en-

carregada de fornecer os elemen-

tos para o inquorito industrial

procure estudar e acceutuar bem

o estado das nossos industrias c

principalmente d'ostas duas.

Casamento. - Casou na

semana passada com sua prima

o nosso amigo José d'Oliveira

Luzes, da. rua do Bajunco.

Aos noivos os nossos parabens.

llomem lndlspenoa-

vel-Os leitores devem lem-

brar-se do homem dos sete ins-

trumontos, um sudo que era por

si so uma musica completa.

Pois na questão de empregos

publicos ha quem realiso obra

mais completa tendo ao mesmo

tempo o dom da ubiqnidado.

E' esse tipo o sr. Nicolau Ro-

drig-ucs Braga. Que este sr. nos

não queira mal por isto; nós ape-

nas pensamos em o tornar cele-

bre, curvando-nos perante os seus

merecimentos, tal como nos cur-

vámos perante a habilidade do

homem que ao mesmo tempo to-

cava sete gaitas, no numero dos

quaos os ferrin/ms.

E senão, que o mundo saibal.

o sr. Nicolau e ao mesmo tempo

escrivão de juiz de paz em Val-

lega, idem em Ovar, tabellião

privativo de notas em Vallega,

amunuense da camara em Ovar,

aqui tambem zelador camarario

e não sabemos que mais.

Mas, por Deus! ca na terra

não haverá onlro homem capaz

do tirar um só añ'azer das costas

d'aquelle serviçal.

Poderá. o sr. Nicolau estar con-

junctamento em duas freguezias

um pouco distantes uma da ou-

tra? E' um absurdo, que não

pode deixar de ter tim, embora

as muitissimos aptidões do sr.

Niculau. D'isto, é que não ha du-

vida nenhuma.

Festlvldade.-Santo An-

tonio, o santo portuguez, teve es-

te anno uma festa a altura do

seu grande nome.

Na capella da Praça, restau-

rada de todo e vistosamente

adornada, princi iou as 11 horas

da manha de omingo a missa  



 

solemne. a grande instrumental,

pela philarmonica Ovarense, do

snr. Antonio Maria Valerio. A'

tarde, as vesporas e sermão.

Foi pregador o nosso já co-

nhecido padre José Ferreira.

abbade no Couto de Cocujães O

padre José Ferreira é um orador

distinto e um stylista primoroso:

arrojado nas concepções, abarca

a ideia, reveste-a de florentes ron-

dilhados, burilaa, (lá-lhe uma

impressão puramente pessoal, ty-

pica e, no pulpito. frisa-lhe a si-

gnificação para que o ouvinte a

rotenha, conquistando-lhe assim

a attenção e a sympathia. O dis-

curso foi largo e sempre vivido,

sempre palpitante de interesse

sem o vago mysticismo incom-

prehensivel a que se arrojam os

discursadores copistas de (Zha-

teaubriand e outros: fallando a

uma povoação da beira-mar ana-

lysava o anhelo vago, inlindo

para um mundo de felicidade, a

tecla prediloeta dos que vivem em

contacto com a amplidão do mar

e luctam todos os dias com os

azares da sorte, esperando a fe-

licidade que nunca chega: fallan-

do a portuguezes conta os uxila

gres do patriotismo, alliado á fé

viva. ardente dos sectarios do

ohristianismo nas grandes epo-

chas de lucta. Um discurso ma-

gistral.

A philarmonica Ovarense,

na missa, nas vesporas e até na

procissão portou-se á. verdadeira

altura dos creditos de que ha

tem s a esta parte, gosa. Todos

os dias se lhe assignalam novos

progressos, devidos aos accura-

dos estudos que tem feito e a boa

Vontade dos seus socios Continue,

cmtinue assim que breve reco-

bmrá fóra d'Ovar os creditos de

que outr'ora gosou e que infeliz-

mente não soube conservar.

Um bravo! a philarmonica

Boa-União, do snr. Luiz de Sou-

sa Brandão. A' noute, n'um co-

reto preparado quasi ao centro

da Praça, fronteira á capella,

esta philarmonica desempenhou

com verdadeira maestria grande

numero de peças do svu já, com-

prido reportorio. Estavamos mui-

to longe de pensar que houvesse

feito tantos progressos em tão

curto espaço de tempo. A admi-

ração era geral em todos os es-

pectadores e nem um só deixou

do fazer muitas elogios a essa so-

ciedade que tanto se esmero. em

rogrcdlr. Applaudimol-a e exa-

á os muitos applausos, que. no

domingo a noute, lhe ouvimos

fazer, sejam um incentivo para

continuarem estudando.

Assim o santo thaumaturge

teve uma festa á verdadeira al-

tura.

Espancamento. - No

dia 5, tres malandrins de S. Vi-

cente, esperaram de noite, no lu-

gar da Torre o nosso amigo An-

tonio Fernandes Corrêa espancan-

do-o rijamente, sem attender a

que o espancado era um velho

bemquisto na sua freguezia

Como o snr. Antonio Corrêa

conseguiu segurar um dos aggres-

sores, gritando por soccorro, os

outros companheiros vibraram-

lhe successivas pancadas nos bra-

ços para o forçarem a largal-o

antes de chegarem os visinhos

do logar. Felizmente porém não

conseguiram o seu intento, por-

que muitos dos que vieram cm

auxilio do olf-ndido viram e co-

nheceram os aggressores, um dos

quase chegou a ser preso pelo re-

gcdor da paroch'a e depois fugiu_

I
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judicial, onde os criminosos en-

contrarão o necessario correctivo.

Desastre. - No domingo,

:i tarde, fomos dolorosamente im-

pressiona-los com a [noticiade dc~

sastre suecedido a virtuosa mãe

do nosso sympathice amigo, dr.

Antonio d'Uliveira Descalço

Coentro.

A mãe do nosso amigo já. sof-

freu ha temposínm ataque apo-

pletieo, resultando (Polls licar bas-

tante tremula, muito hesitante

sempre. O seu genio activo im-

pede-a dv guardar o leito. No do-

mingo ia ella a sahir para o quin-

tal e ao descer um degrau cahiu

sobre uma pedra, abrindo um

grande ferimento na cabeça.

Logo os medicos srs. Amaral

e Lopes correram a prestar-lhe

os soccorros e, oxammando o fe-

rimento viram que não interessa-

va a cavidade craneana.

Desejamos as melhoras da boa

sr.l

Doença.-Adoeceu a filhi-

ta mais velha do nosso amigo sr.

Eduardo Elysio Ferraz dAbreu.

Que a gentil creauça depres-

sa se restabeleça é o nosso maior

desejo

- Accentuam-se cada vez

mais as melhoras da ex.“'l espo-

sa do nosso amigo, dr. Antonio

dos Santos Sobreiras.

Estimamos deveras.

Partlda. - Foi na terça-

feira para Coimbra, afim de com

o acto do quinto anne. concluir a

sua formatura na faculdade de di-

reito o nosso amigo dr. Antonio

d'Oliveira Descalço Coentro.

Muitas felicidades-11111 ponlo

facil por causa de evitar as mas

sadns.

Coração ele Jesus. -

Os do coração de Jesus, velho,

não querem ficar atraz dos de

Coração de Jesus, novo. Estes

teem a sua séde na ogreja ma-

triz, onde ha largueza para gran-

dos adornos e elementos para fes-

tividades pomposas: são servidos

por bastantes pessoas devotas e

«lispoem de importantes recursos

pecuniarios. Aquelles, os do ve-

llu, vivem na. insalubre e aca-

nlmda capella da snr.l da Graça,

são pouquíssimos, a irmandade

:masi não tem rendimento algum.

Comtudo u. sua muito boa vonta-

de suppre tudo. Francisnm Resen-

de, o c mafia-im... da inoandade,

com alguns dos seus parentes e

mais dous ou tres amigos lá vão

animando e aferventando o culto

da imagem.

Por isso na sexta-feira. a ca~

pella da SJ da Graça sahiu da

sua monotona olidão, aguerridou-

se com flores o ornamentos e teve

orchestra durante a missa e ves-

poras. A festa foi boa, cheia,

como em annos anteriors se não

foz melhor.

Tambem os numerosos habi-

tantes das Pontes da Graça de-

ram sigual de si, intromettendo-

se na festa. Pagaram a despesa

com a musica e illuminação, na

quinta-feira. á. noute; por signal

uma boa vespora. em que se ou-

viram bcllas de musica exe-

cotadas pela philarmoniea Ova-

rense, do snr. Valerie.

Furadouro.-Com alter-

nativas o mar permittiu a pesca

a qual tem variado muito. Desde

a sardinha grande até ao biquei-

rão e petingrz.: desde os lenços

de 100# JUO reis até aos de ::MODO

O caso foi entregue ao poder l reis.

O Povo d'Ovar
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-0 mar añ'astou-se bastante

dos palheiros, deixando uma lar-

ga faeha d'areia, onde as campo

nhas de pesca podem trabalhar. l

A praia que até ha dias esta «a l

lisa e plana, começou a fa er bur-

mncas por causa dos muitosjcor-

caros.

-De longe a longe uma no-

va edificação. Não admira por-

que ellas eomeçamjordinariamen-

te quando se está perto da epo-

cha balnear. O nosso povo cos-

tuma lembrar-se de Santa Bar- W

bosa apenas quando troveja. Por *

isso quando 0;_tempo aperta é

uma lufa-lujü espantosa.

O snr. padre Francisco d'Oli-

voira Baptista é :que: não está,

pelos autos e vae construindo a '

sua casa?ampla?cá ázentrada da

praia, formando frente para a

estrada da villa e para_a asi-di-

sant avenida.

Destina o snr. padre Baptis-

ta o seu predio parazeasa d'as~

sembleia, e tem boas' proporções ,

para isso.

Porém este anne podemos

perder as esperanças d'alli haver

dança-a casa ainda não está,

infelizmente, acabada.

  

i;§ítteratura

Ã SENHORA CONDESSÀ *

Amavam-se doidamentel

Aquella paixão, impetuosa e

fatal, fôra'um verdadeiro desmo-

ronamento.

No dia em que ella se decla-

rou, por modo a não deixar a

menor esperança de que podesse

haver um remedio sufücien temen-

te energico para debellar-o mal.

o capitalista Rodrigo de Masca-

renhas fechou-se no seu escripto-

rio mandou chamar a filha e aco-

lheu-a com o espectro funebre do

um homem que recebe uma visita

de pezames.

Maria da Ascensão era filha

unica, e como tal herdeira exclu-

siva dos sonoros milhões ganhns

polo pac no laberioso coimnorcio

do balcão, vendendo lãs e algo-

dões: uma pequena loja obscura,

de uma só porta, acantoada na

extremidade dos armamentos.

ampliárase, á. medida que os ven

tos sepravam propiciou, em um

enorme armazem de vendas por

atacado, que não: guardava da

existencia do proprietario senão

a firma commercial, rosaltando a

oiro sobre um fundo de marmore

Olido.

Rodrigo de Mascarenhas afas-

tára-e, euojado, dos contactos

deprimentes do balcão, desde que

despontara no seu espirito, insa-

tilha um marido titular.

O millionario não ignorava

que os noivos titulares oficreciam-

so por medico preço, e por muito

grande que fosse o desprezo que

inspirava a sua prosapia de bur-

guez endinheírado, forte da

omnipotente magestade dos mi-

lhões adquiridos no grande cen-

tlicto do trabalho honrado. a im

potencia da pobreza pelintra,

escrava da tradição, nem por isso

deixava de afagar-lhe o ouvido

um titulo, que Mascarenhas repuv

tava a/cu ula dos altos castellos

architectadbs na sua phantasia.

0 míllionario trazia já de olho

um conde, que's roleta, os ca-

vallos e uma bailarina tinham

reduzido á. simples expressão de

um limão espremido.
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Calculo-se o furor do capita- l zados; tinham um brilho estra-
lista, quando, depois de interro-

gar a filha e de prégarlhe um

substancioso sermão de moral illus-

trade de bellas maximas, tenden-
1

tes a fazer valer o auspícioso tu-

turo que lhe destinam. Maria da

Asccnção respondeu que amava

Alfredo, um poeta sem vintem, e '

que se não casasso com elle, não

casaria com outro l. . .

Maria da Ascenção era ro-

mantica, comoZa maioria das ra-

parigas, a quem falta a salutar

influencia do conselho paterno.

A mãe fallecora ao dal-a á

luz.

A filha do capitalista conhe-

cia o mundo, apenas pela super- :

licial ap areneia das cousas e pela

leitura as novellas.

z _0 pac limitara-se a satisfazer-

lhe todos osjcapriehos, deixando-a 3

na total ignorancia dos deveres,

das exigencias e das responsabi-

lidades de que se compõe a vida

pratica. mesmo para aquelles que

a atravessam blindados pelo oiro

das caixas fortes.

Quando chegou a puberdade,

com os seus vagos sonhos e as "

suas aspirações indefinidas, a ca-

beça loira de Maria da Ascenção

curvou-se, meditativa, para as

paginas dos romances e foi ahi

procurar o heroe, o gentil Romeu,

o idyllice amante que deveria vir

um dia gergoar-Ihe uma trova

debaixo do balcão.

Alfredo appareceu, (como po-

deria ter apparecido outro qual-

quer) n'esse periodo eilorescente,

e Maria da Ascenção, o olhar

azul, absorto em uma commoção

inned'avel, os labios frementes,-- :

_ uma rosa mordida por uma abe- i

lha,- a fina o sonhadora cabeça '

pendida no cencavo da mão, ou-

viu. arrebatada, o poeta, que lhe

recitou os seus ultimos alexan-

drinos_

N'esses versos, ligeiramente

claudicautes, o vate investiu, a

golpes de hemistichios, contra o

destino e accusava-o de lhe haver

negado a ideal musa dos seus can-

tares.

Maria da Ascenção acceitou,

ebria de jnbilo, o papel que taci-

tamente lhe ofereciam.

A sua belleza um pouco fria,

a belleza das mulln-res loiras, bel-

leza de visão que foge, ondeante e

esmaecida, sem arcordar a forte

e dominadora impressão que fica,

illuminou-se.

O amor, sonhado pela exalta-

da imaginação da croança roma-

nesea, revestido de todos os pres-

tigios com que de antemão o co-

roára a sua ardente espectativa,

absorveu-lhe a vida.

Começou para Maria da As-

cençilo a deliciosa tortura da pai-

xão contrariacla.

Os noivos propostos pelo pac, '

troncos estio aclos de varias arvo-

resi'genealogicas decadentes, fo-

ram successivamentc regeitados.

O capitalista andava cabis-

baixo, abatido, ¡nconsolavel, eo-

mo um homem que vê tugir-lhe

o chão debaixo dos pés, mas não

ousava impôr o cposso, quero e

mando) á. caprichosa, por quem

elle se habitual-a a ser dominado.

Alfredo vinha todas as noites

ver Maria da Ascenção: falla-

vam-se; elle cosido com o muro

do jardim, ella pendente da ja-

nella do caram nchão, situado

na extremidade do pomar.

Uma -creada muito dedicada

a Maria da Aseenção, uma boni-

ta rapariga_ de olhar malicioso e

vivo avorecia as entrevistas.

Alfredo tossia sempre, as fa-

ces cavavam-se-lhe, os olhos pi-

U
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nha; a phtisica mínava-o.

l A's vezes conversando com

Maria da Ascenção, recitando os

j versos que ella lhe pedia, a tosse

g suffocava o, levava o lenço á. boc-

ca ;e retirava-o tinto de sangue.

Ella aterrada, doida de dôr,

escondia a. cabeça nas mãos, con-

vulsionada pelos soluços.

Uma noite, Alfredo não vein

fallar-lhe: oito dias depois estava

morto.

Ao receber a fatal noticia,

lllaria da Ascenção caiu fulmina-

da; sobreveiu-lhe uma febre vio-

lenta, contra a qual em vão lu-

taram, por espaço de muitas se-

manas, a sciencia dos medicos e

a mocidade da doente.

As primeiras palavras da con-

valesurente foram para annunciar

ao pae que queria recolher-se a.

um convento.

Em vão tentaram dissuadil-a,

o pac, as amigas, os parentes;

reflexões, supplicas admOestações,

tudo cahiu por terra, diante d'es-

p sa vontade inabalavol sustentada

, pela sombria exaltação d'uma

dor sem limites.

Alfredo vivera sempre só; re-

sidira em uma agua-fortada, alu-

gada aos mezes.

Maria da Ascenção, por en-

tre o medonho delírio da febre

, cerebral, pedira ao pac que pa-

gasse o aluguel da casa, quo com-

prasse o espolio do fallecido e que

não deixasse ninguem tocar em

um só dos objectos que tinham

perteneido ao morto.

Na vespera da partida para

o convento, Maria de Ascenção

vetiu-se de luto pesado, pediu a

chave da. casa onde fallecera o

poeta, meteu-se n'uma carruagem

e mandou seguir para a rua dos

Algibebes.

Ao entrar no quarto, d'onde

^ partita para e cemiterio o cada-

ver do unico homem que amára

na terra, Maria da Ascen caiu

de joelhos, sacudida pala vlolen-

cia dos soluços, desvairada pelo

ímpeto d'uma dôr que se lhe cra-

vava no coração como um ferro

em braza.

De subito, pareceu-lhe vêr

passar :uma sombra e ouvir um

gemido, subtil como o murmurio

a viração quebrando-se nas agu-

lhas dos cyprestes.

Maria da Ascenção ergueuse

aterrada e espelhou em torno de

si um olhar investigador. Niessa

occasi'âo, viu um cofre aberto e

cheio de cartas.

Inconscientemente, approxi-

mou-se do cofre, pegou em uma

das cartas e leu:

 

s Meu anjo

aAmanhã vou a tua casa. A

chambida deu-me licença para

sahir. Que me dizes á telha com

que ella hontem estava, a querer

v per força que o meu Alfredo re-

citasse versos?. . . E' bem feito!

Pedi-te que mandasses pas-

sear a menina Maria da Ascen-

l ção_ promettes-te e faltastel Dei-

xa estar que eu me vingarei. O

que vale são as esportulas que lhe

apanho.

Tua do coração

Augusta de Jesus. ›

Era a letra da creadal

Seis mezes depois Maria da

Ascenção era a mais positiva de

todas as condessas que emoldu-

 

ram o busto olympico em uma

primeira ordem de S. Carlos.

Guiomar Torrezão.



4 O Povo dOvar

  

_ ANNUNCIOS

OS MYSTERIOS DO PORTO

GERVASIO LOBATO

Romance degrandesen-

sação, illustrado com

nsngnilicas p h o t o t y-

pias.

Condições de assignatura

No Porto e em Lisboa distri-

buir-se-ha semanalmente, com ir-

reprehensivel regularidade, um

faseioulo de 48 paginas, eu 4!) e

uma phototypia, pelo medico pre-

ço de 60 reis cada fasoiculo, pa-

go no acto da. entrega.

Para as províncias, a. remes-

sa será. feita quinzenalmente, com

inexeedivel regularidade, aos fas-

cículos de 88 paginas e uma. pho-

totypia., pelo diminuto preço de

120 reis cada fasciculo, franco de

porte, pago ndiantadamente.

Para fóra do Porto e Lisboa

não se envia. faseieulo algum sem

que previamente se tenha. recebi-

do o seu importe, que poderá. ser

enviado em estampilhas de 25

reis, vales do correio ou ordens

de facil cobrança..

Recebem-se assignaturas

na. livraria da Empreza Lit-

teraria e Typographica, edi-

tora, rua de D. Pedro, 184,

Porto, para. onde deve ser en-

viada toda a correspondencia,

franca de porte.

Agente em Ovar-Silva. Cer-

veira.

VENDE-SE

Uma casa Chalet sita na

Rua de Bajuncos n.° 3o. por

seu dono ter de retirar, para

Lisboa. A caza e' nova, tendo

quintal, tanque, caza rru-

mação, adega e poço c rn a

respectiva. bomba, para ver e

tractar na mesma desde as dez

horas da_ manhã ás cinco da

tarde. Ovar, 3o de Maio de

1888.

Antonio José de Castro.
..-__%____-__--

EDIOIO marron
DO

9

CODIGO CIVIL
APPROVADO POR

CARLA DE LEI OE 1 DR IULIIO DE 1867

 

CONFORME A EDIÇÃO OFFICIAL

Preço br. . . . . 2-10 rs.

Eno. . 860 rs.

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

cstampilhas ou vale do correio.

A Livraria :Cruz Coutinho::

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18, 20.

Porto.

 

s-oaraí asas

PROTESTO D'ALGUEIII

CARTA

AO IMPERADOR DO RBAZIL

nnxçao m: LUXOl;

Opusculo ornado com o retrato do

auctor e uma lindissima capa

a chrome impressa em magnfico

papel, contendo ã) retrato do Impera-

or.

Protesto por meio da lingua-

gem da Poesia, contra a tentati-

va de assassinato na pessoa (Ie

Imperador, contra o crime em

particular e contra o regicidio e

a sangueira em geral.

Preço zoo reis, pelo correio ago reis

LIVRARIA CIVILISAÇAO de

Ednardo da Costa Santos dz So-

brinho, editores-lina de Santo

Ildefonso, 4 a l2--PORTO.

   

  

  

  

 

   

  

  

  

  

   

  

  

Editores: BELEM à (3.Il

A MARTYR

A melhor publicação de Emile

Richebourg auctor dos interessan-

tes romances: AMULHER FATAL:

DllAMAS MODERNOS e outros

1.' parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.** parte, ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni-

ticas gravuras francezas e comp::-

cellentes chromos executados na

lythographia Guedes.

VERSO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rs. cada folha. gravura ou chrome

50 Reis por Semana

OO BRIIOII A CARA ASSIGIIAIIIE

A' SORTE PELA LOTERIA-

1005000 em 3 premios para o que re-

ceberão os sr. assignantes em tem-

po opportuno uma cautela com 5 nu-

meros.

No lim da obra-Um bonito al- 2,.)

burn com 2 grandiosos panorsmns de

Lisboa sendo um.desde a estação do Ef;

caminho de ferro do norte até á bar-

ra (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Aleimtsra.

que abrange a distancia desde a Pe-

nitenuiariae Avenida até á margem

sul do Tejo.

Assigna-se no escriptorío da em-

preza editora Belem tt 0.', rua ds ::É

Cru¡ de Pau. 26, 1.°-Lisboa.

 

A Gazeta dos Tribunaes Admi- ;¡ _

nislralivos publica-se por series

de t2 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada iuez.

Conterá, alem d'accnrdãos de v

diversos tribunaes de primeira e
. . v › v .ví.

segunda instaucnis, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

carà tambem a legislação mais im-

portante que se fôr prumnlgamlo,

ja no proprio jornal,já em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem auginento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatnra

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . 43200

Por duas series(um anne) 28400

Não se acceitam assignaluras

por menos de 1:.) numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

:Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quero diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a GIII'ZH de

o devolver. quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

 

A. ESTAÇÃO

JORNAL IILBSTRAOO DE IIOIIA

PAIIA AS FAMÍLIAS

Pnblieowse o n.°

de 1 de Julho

Preços: l an o réis

4,8000-6 mezes 25100

rs.-Num+3r0 av .Iso rs.

200.

' LIVRARIA CHARDRON, LU-

GAN a GENiiLOUX, suc-

CESSORES-PORTO.

IEilitora. [lua dos Caldeireiros, l8

ue QO. Porto.

Rua do Marechal Saldanha, - 26

LISBOA

GUIA

DO

NAT“URÀLISTA

Collccionader, preparador e conser-

vador

rou

EDUARDO SEQUEIRA

2.l edição refundida e illustrada ,

com 13.' gravuras

lvol. lar. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancta em

estamptlhas ou vales do correio

A' Livraria -Cruz Coutinho:
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A; RI

com agua.

dentes. eu

lamenta: s

parado. o

unico

tm!untada

O IIAIOR SUCESSO LIT'IEIIAIIO

.A. MEâTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

VERSÃO DE-

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

WWWmawvsmum

Celebra romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi cxtraliiilo u ilrama actual-

mente em sccna nos theatros Ba-

que e D. Maria II.

Edição ¡Iluslruda com gravu

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance AlllAllTYIlcons-

tara de 2 volumes em 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de IO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a -lO réis cada

folha, ou -lUO réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não lerá nem mais de

10 nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascicu-

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to, mas só se acceitam assignatu-

ras que Venham aciinipanliadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turas, não inferior a 5.

rimas::th
Por lala do warm l'-

samr. ra s Pasta. dentmoiosnrte, '
DO.

PP. EHEDIOTINOS
dl. ABBADIA de SOULAC (Girando)

nom MGUIIOIII. 'Mol' 'f

8 Medalhas de Ourouruuuu 1830 - Londres !884 'A

ss ms MVLDLS RBGUMPENSAS

INVBNTADO

Io ano

« O uso quotidiano do lllxlr nan-

tln-lclo dus na. Pl'. none-dic-

tinomcom iiose (Ie algumas gottns

du e toruaàido as gengivas portel-

.l las.

« Prestamos um verdadeiro si l' -

viço. nSSIEUüARIÁAD aos _nossos IL”.-

wres este antigo e ulllmsiui-i Inri:-

preuemttvo Contra as

“acções dentaria»

rmlSM . : "HIM rr.cCPII51-d'ls.°g|¡" 22'_

Agente Geral; BOHDEOS y

Daoom'lu um todas a¡ bon "erra/mn”, PMunsc/n e Drogunr'n. ' A

Em Lisboa,em casado R. Bergoyrs, nn do Ouro. 100.1'. L::

Ç

REGULAMENTO

DA

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO

Com as alterações feitas pelo dc-

creto de az de dezembro de 1887

eo¡ os nssrscnvos nonuós

Preço . . . . 80 rs.

Qual-quer d'cstes Regulamentos

se rcmelte pelo correio franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

cia em estamptlhas

A' livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros. 18

e **0.-Porto.

 

Editores-Belem à C. Rua ill)

Alma Ia, 26 Lisboa.
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?Flo Prior

?tem BDUHSAUD ir:

revem e cura a L-arm aos

l ranquuceus. fortalecen-

melhor curatiVO e o

  

  

 

;gro-1 4 .310:. ,, ',f'iíi':

.í .› li' › “'

Acceitain-se correspoinientus

em todas as terras do poiz, que

deem abono à sua conilucta.

Toda a ciiri'espundencia deve

ser dirigida à

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua do Santo Ildefonso

4 e 6-I'orto.

P. S. Acha-se já em distribuição

o 1,* fssiculo. Enviem-se prospectos

o quem ospedir

A. A. SOARES DE PASSOS

Pon-sms

7.' edição revista', [mr/men-

tada. e precedida

 

n'uu

ESBOÇO BIOGRAPIIICO

POR

A. I. RODRIGUES CORDEIRO

i vol. br..., 800 ro.

Pelo correio franco de porte a quem

envtar a sua importancia em

estampilhas ou vale do correio

A' Livraria=Cruz Coutinho=Edi-

tora. Rua dos Caldeireiros, IS e ao

-Porto.

_._____

ANNWLMO

COMMERCIAL PORTUGUEZ

 

Descripção minuciosa de to-

das as casas de commercio em

todas as terras de Portugal e suas

possessões, disposta de diiferentes

armas, para. facilitar a procura.

de informações.

Role/'ro das cidades de Lisboa

e Porto, por ordem alphabetíca

das ruas e com os nomes e pri»

fissõcs das seus moradores.

Descripção chorographica de

todas as cidades e villas de Por-

tugal e possessões ultramarinas.

1.° anne-1889

Representante da empresa-

Porto. Antonio Ferreira Campos.

Rua do Mousinlio da. Silveira n.

25;-00ur. José Luiz da Silva

Cerveira, loja. do Povo, Praça.

O MARIDO

A melhor predileção de

ÉMILIE RICHEBOURG

Esta empreza, attendendo aqua

v romance a A !Ilha Maldita

'em sido lido com o maximo in-

tresse pelo os seus benevolos assi-

_-uantes, o ;desejando proporcio-

nar-lhes sempre leitura, que lhes

seja agradavel e recreativo re-

solveu editar, o novo romance

do mesmo auetor 0 Marido

cujo interesse excede ainda em

muito o que desperta a leitura

d'aquelle outro, e cuja apparição

foi saudade em França pelos

amadores de bons livros com os

mais oalorosos e enthusiastieos

encomios. t) auctor da !lan-tn',

da Mulher Fatal, e da F14

lha_ Maldita, romances de

primeira. ordem que o tornaram

conhecido e considerado, mais

uma vez afiirma e confirma n'es-

te ultimo trabalho os seus credi-

tos de escriptor laureado pela. opi-

nião publica.

 

EDIÇAO ILLIJSTRADA COI OIIIIOIIOSR ORAI'IIRAS

Cadernetas semanaes de 4 folhas

c estampa, 50 réis

Brinde a todos os assignantes

Uma. estampa em chrome de

grande formato

representando o

PALÁCIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Com as¡ margenes me-

de no por '78 centime-

tros.

Brindes a. quem pres-

cindir da. commissào de

::O p. e. en¡ 3, IO, 15, 930

e 40 assignaturns'

Drum f
POR

XAVIER DE MONTEPIN

VERSÃO

DE

Julio de Magalhães

4 volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a 450 reis por assigna-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa., 50 REIS

A distribuição começará. em 3 de _

maio proximo.

Brinde a todos os assignantes

EDITORES BELEM & 0.¡

26, Rua. do Marechal Saldanha,

26-L15BOA. ' 


